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FÉRIAS PARA O POSTO MÓVEL 
DOS CTT NA FREGUESIA

Mais uma vez, por motivos de férias do 
funcionário e a inexistência de um substituto, a 
Freguesia de Colares fica privada do serviço de 
Posto Móvel dos CTT de 16 de Agosto a 4 de 
Setembro.

A CDU realça a importância deste apoio para a 
população que vive nas localidades mais 
distantes do Centro da Freguesia e exige que as 
Entidades Responsáveis resolvam esta falha no 
serviço que se repete anualmente.

INTERVENÇÃO CDU (PCP/PEV) NA 
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE 

COLARES – 30 DE JUNHO 2011

Na última reunião ordinária da Assembleia de 
Freguesia de Colares, a CDU apresentou uma moção 
onde considera que a atribuição do galardão europeu 
“Quality Coast 2011/2012” ao litoral de Sintra 
s i gn i f i ca  o  «reconhec imento  das  suas  
características naturais únicas e do seu potencial 
turístico» mas, que também não é possível escamotear 
e deixar de «destacar a insuficiência de infra-
estruturas essenciais nas Praias da Freguesia e a 
contínua falta de soluções para problemas 
insistentemente identificados, tais como: a 
consolidação das arribas e das condições de 
segurança nas Praias, as acessibilidades e o 
parqueamento automóvel, a inexistência de 
balneários públicos, a preservação do património 
histórico e natural, e a implantação de estruturas 
de apoio balnear permitindo o desenvolvimento 
económico e turístico, como a construção do 
Parque de Campismo Público de quatro estrelas 
previsto pelo POOC.». Exigindo «das Entidades da 
Administração Central e Municipal soluções 
urgentes para os problemas anteriormente 
identificados e um ponto final para o 
desinvestimento permanente nesta faixa do litoral 
português.»

Esta moção foi aprovada por maioria, com uma 
abstenção da Coligação Mais/Sintra (PSD/CDS-
PP). 

Antes da Ordem de Trabalhos, o Eleito da CDU, 
Joaquim Domingues Alves, questionou o Executivo 
sobre os seguintes assuntos:

- A falta de limpeza nas áreas de Pinhal da 
Freguesia do lixo resultante da manutenção de jardins 
e de outros desperdícios domésticos;

- Em relação ao anunciado encerramento da Escola de 
Colares, de Almoçageme e das Azenhas do Mar (que 
ficará só a funcionar com 2 salas de jardim-de-

infância), questionou o Executivo sobre o Ponto de 
Situação das obras no futuro Pólo Educativo e se 
tudo estará pronto a tempo do início do próximo ano 
lectivo? E em relação às acessibilidades não 
contempladas no projecto inicial e passados onze 
meses de uma Reunião Extraordinária da Ass. 
Freguesia sobre esta temática, colocou a questão se 
esse tempo não foi suficiente para a resolução do 
problema do acesso de alunos, pais e dos professores às 
instalações da futura escola?

- Relativo à Escola da Azóia, questionou o Executivo 
sobre a perspectiva de um projecto para o 
aproveitamento deste espaço desocupado;

- E sugeriu a colocação de uma tabuleta informativa 
avisando dos dias em que se realiza a Feira da Roca 
(Atalaia) para evitar a ocupação indevida do espaço da 
mesma com o parqueamento de veículos. 

Nesta reunião da AF de Colares destaca-se o facto de 
que só a CDU interveio e que persiste em continuar a 
ser a força politica com maior intervenção na denúncia 
e pela resolução dos problemas da Freguesia de 
Colares. 



1 – O roubo de metade do valor do subsídio de 
Natal acima do salário mínimo.

Medida escondida dos portugueses na campanha 
eleitoral do PSD e do CDS/PP, penaliza os 
trabalhadores deixando isentos deste imposto os 
titulares de rendimentos de capital;

2 – Os orçamentos rectificativos para ajuda à 
banca.

Com o objectivo de incluir nas contas públicas os 
apoios milionários a atribuir à banca para a 
recapitalização que os banqueiros não querem 
suportar, aumentando a divida pública;

3  – As alterações às leis laborais.

Que visam embaratecer e facilitar os despedimentos, 
através da diminuição do valor das indemnizações por 
despedimento – evocando medidas de reestruturação e 
competitividade das empresas – será possível 
substituir trabalhadores com melhores salários e 
direitos por trabalhadores em situações precárias e 
com pior remuneração, sem justificação na situação 
concreta das empresas;

 4  – A alienação das golden shares.

Os direitos especiais do Estado têm um grande valor 
económico e estratégico, a sua extinção significa o 
favorecimento de grupos económicos privados;

5  –  As privatizações.

Anunciadas, também, à medida dos interesses dos 
grandes grupos económicos, põem em causa o 
interesse nacional, pois a concretização destas 
privatizações significará o controlo de capital 
estrangeiro sobre as empresas, até aqui públicas ou 
com participações do Estado;

6  –  Os Lucros que crescem mas não contribuem.

Num momento em que são pedidos sacrifícios a 
milhões de portugueses, surge a notícia de que os 25 
mais ricos do País, em plena crise, aumentaram as suas 
fortunas em 17 por cento. 

Com grandes aumentos percentuais, os grupos 
económicos apresentam lucros de milhões de euros e 
continuam isentos na contribuição para a resolução dos 
problemas nacionais; 

7 – Os brutais aumentos nos preços dos transportes 
públicos.

Os novos preços dos transportes públicos, que entraram 
em vigor no primeiro dia do mês de Agosto, vão 
representar um grave aumento de encargos para os 
utentes e não vão resolver os problemas financeiros das 
transportadoras, pois o aumento de preços e a redução 
de salários não equilibra as empresas, a usura é que as 
desequilibra. 

O objectivo é preparar as privatizações, à custa dos 
utentes, dos trabalhadores e do Estado.

Contra todas estas medidas preconizadas pelo 
Governo PSD/CDS (em apenas dois meses !!), 
ao serviço do grande capital e dos seus 
interesses privados, é imperativo uma ampla 
mobilização popular na luta pelos interesses dos 
trabalhadores e da maioria do Povo Português. 

Devolvendo uma perspectiva de futuro à 
juventude pela defesa dos direitos e dos valores 
de progresso e de democracia, inscritos na 
Constituição da República Portuguesa.

É IMPERATIVO A MOBILIZAÇÃO POPULAR CONTRA:

Compre já a sua EP

e poupe 10 euros

EP - Entrada Permanente

20 Euros até  1 de Setembro
30 Euros nos dias da Festa


